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Entrevista - Paulo Margotto

“Não era possível entubar o bebê”
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Margotto: “o pulmão do feto ainda não estava desenvolvido” 
 

Em que momento a reanimação é indicada? É possível que um bebê com 22 semanas de gestação sobreviva? Houve omissão de socorro no caso do bebê abandonado na via Estrutural? O professor da Escola Superior de Ciências da Saúde da Secretaria de Saúde Paulo Margotto comenta pela primeira vez a morte do feto abandonado. Ele é autor do livro Assistência ao recém-nascido de risco, obra que pauta o atendimento de bebês na rede pública de saúde. Durante 13 anos, Margotto comandou a unidade de neonatologia do Hospital Regional da Asa Sul (Hras), e, hoje, coordena o internato de pediatria do 6º ano da instituição. (CC) 

Acima de qual idade gestacional um feto pode sobreviver? 
Cada UTI neonatal tem um ponto de corte, uma idade acima da qual o bebê sobrevive. O limite de viabilidade — ou seja, quando o bebê tem mais de 50% de chance de sobreviver — do Hras é de 28 semanas. Mas nós não estamos satisfeitos com isso. Estamos perseguindo idades gestacionais mais baixas, como 26 e 27 semanas, com peso acima de 600g. Esse é o nosso ponto de corte atual. É quando podemos oferecer assistência completa, como entubar o bebê para que ele respire com a ajuda da máquina. 

Houve omissão de socorro no caso do bebê de 22 semanas abandonado na Estrutural? 
Não. Bebês com 23 semanas ou menos não são reanimados. A eles, o cuidado se restringe ao conforto – manuseio mínimo e manutenção da temperatura. Esse recém-nascido chegou acompanhado por uma pediatra do Hospital Regional do Guará. A doutora Carla o recebeu e aqueceu o bebê. Depois, comunicou que aquele procedimento poderia ser feito no Hospital do Guará. Não era possível entubar aquele bebê, o pulmão dele nem estava desenvolvido. Colocar a criança para respirar pelo aparelho seria agravar ainda mais a situação. A atitude mais amorosa que se pode ter com um bebê nessa situação é dar conforto. 

Qual o risco de seqüelas em bebês prematuros? 
O New England Journal of Medicine revela que de cinco bebês nascidos com menos de 26 semanas, apenas um chega aos seis anos sem seqüelas. Os outros apresentam problemas neurológicos dos mais diversos. A incidência de paralisia cerebral em bebês nascidos com menos de 1kg é quatro vezes maior do que em bebês acima desse peso. A formação do cérebro está terminando entre 20 e 24 semanas. Em bebês de 22 semanas é possível encontrar neurônios ainda migrando para a massa cinzenta. 



